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Resumo: Esta comunicação tem por objetivo apresentar os primeiros passos de uma pesquisa 
que busca analisar o trabalho na pesca a partir da inter-relação entre permanências e 
transformações de “fazeres comuns” sentidos e vivenciados coletivamente por um grupo de 
pescadores artesanais na comunidade de Gargaú, em São Francisco de Itabapoana, município 
do extremo Norte do Estado do Rio de Janeiro. A ênfase da análise será a trajetória laboral 
deste grupo, suas intersecções sócio espaciais, temporais e ambientais manifestas ao longo de 
suas experiências partilhadas, inserindo o trabalho dentro do campo teórico da história das 
mentalidades ou das sensibilidades. Guiado pela captura destas lembranças no seu ato de 
produção, quando a razão utilitarista falha e nos tornamos mais próximos do que Ecléa Bosi 
(2004) designa de “Substância Social Memorativa”. Menos aprisionados nas amarras 
ideológicas da qual nos encontramos imersos estamos prontos para costurarmos nossa rede de 
lembranças a um presente que se avizinha no horizonte como nosso. É na apreensão deste 
átimo temporal que a memória nos conduz aos espaços de significação coletiva. A proposta tem 
como principal aporte metodológico a Memória/História Oral (BOSI, 2004; 
FROCHTENGARTEN, 2005; DELGADO, 2010; MEIHY e RIBEIRO, 2011; ALBERTI, 2012). 

  
 

 


